
PROGRAMA 
 

2 de julho (sábado): Celebração do sacramento da confirmação (crisma), 

preside D. Manuel Linda. Igreja paroquial, às 11h. 

2 de julho (sábado):  Reunião ENS 142, às 20h30. 

4 de julho (2ª feira): Reunião dos animadores do campo de férias dos 

mais novos, às 19h30. 

4 de julho (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

4 de julho (2ª feira): Reunião de pais de jovens participantes nos campo 

de férias: preparação do campo de férias de verão, às 21h30. 

5 de julho (3ª feira): Reunião dos animadores do campo de férias dos 

mais velhos, às 19h30. 

5 de julho (3ª feira): Reunião Grupo Comunhão e Libertação, às 21h15. 

5 de julho (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 21h30. 

6 de julho (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

6 de julho (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h30. 

6 de julho (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 

6 de julho (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h30. 

7 de julho (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 21h às 22h30. 

7 de julho (5ª feira): Reunião da Comissão para os Assuntos Económicos, 

às 21h30. 

8 de julho (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

9 de julho (sábado): XVII Jornadas catequéticas: formação de catequistas, 

Casa Diocesana de Vilar. 

9 de julho (sábado): Início do Campo de férias dos + velhos, saída da paró-

quia às 9h. Termina na sexta-feira 15. 

10 de julho (domingo): Celebração de ordenações na Sé Catedral do Por-

to, às 16h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIII, Nº 31, 25 de junho - 2 de julho de 2022 

Caros amigos 
“Eu vos envio!” Neste mês e no próximo muitos deslocam-se para lugares turísti-
cos. Para uns, tempo de distância da prática religiosa. Para outros, ocasião para 
recuperar energias na fé. “A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Ide! Envio-vos!” Como os setenta e dois discípulos, eis-nos enviados àqueles que 
encontraremos neste verão. Estamos dispostos a aceitar o desafio? 
Jesus envia os seus discípulos dois a dois, porque está consciente daquilo que 
lhes é confiado: uma mensagem difícil de proclamar, nem sempre bem recebida. 
Ele sugere-lhes para rezar para que sejam numerosos no campo da seara; se há 
trabalho, são precisos trabalhadores. Previne-os: a sua fragilidade encontrará 
forças hostis. Devem pregar o Reino de Deus, mas não faltará quem esteja dis-
posto a impedir o estabelecimento deste mundo melhor. Jesus pede-lhes para 
estarem completamente despojados de dinheiro, de saco, de sandálias, de con-
gratulações, para estarem apenas preocupados com o crescimento do Reino que 
se reconhece no dom da Paz e com o levantar dos homens e mulheres que a do-
ença impede de estar de pé. Os discípulos podem, então, pôr-se a caminho. Es-
tão prevenidos, Jesus não os deixa na ilusão. É respeitando este contracto que 
encontrarão a felicidade, a alegria completa. 
O ser “cordeiro no meio de lobos” e o não levar “nem bolsa, nem alforge, nem 
sandálias” sugere que o anúncio do Reino não depende do poder dos instrumen-
tos utilizados. Procurar conquistar poder económico ou político para depois im-
por o Evangelho, controlar os mass-media para fazer passar a proposta do Reino 
é negar a essência do Evangelho que é amor, partilha, serviço, vividos na simpli-
cidade, na humildade, no despojamento de si mesmo. 
O “não andeis de casa em casa” sugere que o discípulo deve contentar-se com 
aquilo que põem à sua disposição e viver com simplicidade e sem exigências. O 
seu objectivo não é enriquecer ou viver de acordo com o último grito do confor-
to ou da moda; a sua prioridade é o anúncio do Reino: tudo o mais é secundário, 
tem de mostrar nos seus gestos o amor, o serviço, o perdão, a doação que ele 
anuncia em palavras, se isso não acontecer, o seu testemunho é oco, hipócrita, 
incoerente e não convencerá ninguém. 
         Pe. Feliciano Garcês, scj   
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas (Gal 
6,14-18) 
Irmãos: Longe de mim gloriar-me, a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo. 
Pois nem a circuncisão nem a incircuncisão valem alguma coisa: o que tem 
valor é a nova criatura. Paz e misericórdia para quantos seguirem esta nor-
ma, bem como para o Israel de Deus. Doravante ninguém me importune, 
porque eu trago no meu corpo os estigmas de Jesus. Irmãos, a graça de 
Nosso Senhor Jesus Cristo esteja com o vosso espírito. Ámen. Palavra do 
Senhor 

ALELUIA 
Col 3,15a.16ª - Reine em vossos corações a paz de Cristo, 

habite em vós a sua palavra. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 10,1-
12.17-20) 
Naquele tempo, designou o Senhor setenta e dois discípulos e enviou-os 
dois a dois à sua frente, a todas as cidades e lugares aonde Ele havia de ir. 
E dizia-lhes: «A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao 
dono da seara que mande trabalhadores para a sua seara. Ide: Eu vos en-
vio como cordeiros para o meio de lobos. Não leveis bolsa nem alforge 
nem sandálias, nem vos demoreis a saudar alguém pelo caminho. Quando 
entrardes nalguma casa, dizei primeiro: ‘Paz a esta casa’. E se lá houver 
gente de paz, a vossa paz repousará sobre eles: senão, ficará convosco. 
Ficai nessa casa, comei e bebei do que tiverem, que o trabalhador merece 
o seu salário. Não andeis de casa em casa. Quando entrardes nalguma ci-
dade e vos receberem, comei do que vos servirem, curai os enfermos que 
nela houver e dizei-lhes: ‘Está perto de vós o reino de Deus’. Mas quando 
entrardes nalguma cidade e não vos receberem, saí à praça pública e dizei: 
‘Até o pó da vossa cidade que se pegou aos nossos pés sacudimos para 
vós. No entanto, ficai sabendo: Está perto o reino de Deus’. Eu vos digo: 
Haverá mais tolerância, naquele dia, para Sodoma do que para essa cida-
de». Os setenta e dois discípulos voltaram cheios de alegria, dizendo: 
«Senhor, até os demónios nos obedeciam em teu nome». Jesus respondeu
-lhes: «Eu via Satanás cair do céu como um relâmpago. Dei-vos o poder de 
pisar serpentes e escorpiões e dominar toda a força do inimigo; nada po-
derá causar-vos dano. Contudo, não vos alegreis porque os espíritos vos 
obedecem; alegrai-vos antes porque os vossos nomes estão escritos nos 
Céus». Palavra da salvação 
 

XIV DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 66,10-14c) 
Alegrai-vos com Jerusalém, exultai com ela, todos vós que a amais. Com 
ela enchei-vos e júbilo, todos vós que participastes no seu luto. Assim po-
dereis beber e saciar-vos com o leite das suas consolações, podereis deli-
ciar-vos no seio da sua magnificência. Porque assim fala o Senhor: «Farei 
correr para Jerusalém a paz como um rio e a riqueza das nações como 
torrente transbordante. Os seus meninos de peito serão levados ao colo e 
acariciados sobre os joelhos. Como a mãe que anima o seu filho, também 
Eu vos confortarei: em Jerusalém sereis consolados. Quando o virdes, ale-
grar-se-á o vosso coração e, como a verdura, retomarão vigor os vossos 
membros. A mão do Senhor manifestar-se-á aos seus servos. Palavra do 
Senhor 
 
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 65 (66) 
 

Refrão: A terra inteira aclame o Senhor. 
 
Aclamai a Deus, terra inteira, 
cantai a glória do seu nome, 
celebrai os seus louvores, dizei a Deus: 
«Maravilhosas são as vossas obras». 
 
A terra inteira Vos adore e celebre, 
entoe hinos ao vosso nome. 
Vinde contemplar as obras de Deus, 
admirável na sua acção pelos homens. 
 
Mudou o mar em terra firme, 
atravessaram o rio a pé enxuto. 
Alegremo-nos n’Ele: 
domina eternamente com o seu poder. 
 
Todos os que temeis a Deus, vinde e ouvi, 
vou narrar-vos quanto Ele fez por mim. 
Bendito seja Deus que não rejeitou a minha prece, 
nem me retirou a sua misericórdia. 


